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fundadora da Pastoral da Criança

Médica pediatra e sanitarista, formada 
pela Universidade Federal do Paraná, 
Zilda Arns Neumann traçou uma histó-

ria que se confunde com a da Pastoral da Criança, 
uma das mais importantes e reconhecidas ONGs 
brasileiras, que por meio do acompanhamento de 
crianças e gestantes ajudou a diminuir a mortali-
dade infantil em todo o país. 

Nascida em 25 de agosto de 1934, na cidade de 
Forquilhinha, interior de Santa Catarina, Zilda sem-
pre manteve o sotaque alemão típico de sua região. 
Décima terceira filha de uma prole de 16 pessoas, 
a pediatra foi casada com Aloísio Bruno Neumann, 
com quem teve seis filhos e nove netos. 

Foi junto ao irmão e atual arcebispo emérito 
de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns que, em 
1982, Zilda teve a ideia de que a Igreja poderia 
ajudar a reverter a situação da mortalidade in-
fantil no Brasil. Em pouco tempo, com o apoio 
da Unicef e da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), nascia a Pastoral da Criança, 
no município de Florestópolis, no Paraná, onde 
o índice de mortalidade chegava a 127 mortes a 
cada mil crianças nascidas vivas. Rapidamente, a 
Pastoral conseguiu ótimos resultados e reduziu a 
mortalidade infantil para 28 após apenas um ano 
de atividades. Aos poucos, com o apoio da Igreja 
Católica, Zilda levou as ações da Pastoral a todos 
os estados do país.

Ao longo de sua trajetória, a médica sanitarista 
obteve bastante reconhecimento ao desenvolver 
seu próprio método para combater as doenças de 
fácil prevenção e a marginalidade nas comunida-
des carentes. Foi por meio da educação, ao ensinar 
a famílias mais pobres coisas simples como lavar 
as mãos, que a doutora obteve grande redução da 
mortalidade infantil no país. 

A experiência positiva fez com que na década 
de 80 a doutora fosse convidada a coordenar a 
campanha de vacinação Sabin, para combater a 
primeira epidemia de poliomielite. 

Indicada por duas vezes ao Prêmio Nobel da 

Paz, dona Zilda — como era chamada em algu-
mas comunidades em que trabalhava —, era uma 
líder nata, que inspirava tranquilidade, firmeza e 
doçura. 

Em seus últimos anos de vida, a fundadora da 
Pastoral da Criança coordenava aproximadamente 
155 mil voluntários, presentes em 33 mil comuni-
dades dentro de bolsões de pobreza e miséria de 
3,5 mil municípios brasileiros. Em 2001, mediante 
os esforços da Pastoral, foi registrada uma taxa 
de mortalidade infantil recorde, inferior a 13 mor-
tes para cada mil crianças nascidas vivas. 

Episódio recente da história mundial, o violen-
to terremoto que atingiu o Haiti logo no dia 12 
de janeiro de 2010 deu fim à vida de milhares de 
haitianos e carregou também a vida dessa grande 
brasileira, que dedicou sua vida, seu tempo e as 
flores de seu velório à luta pela educação e pelo 
cuidado aos mais pobres.

Zilda Arns estava na capital haitiana de Porto 
Príncipe, em missão humanitária, para introduzir 
a Pastoral da Criança no país. No dia da tragédia, 
a missionária havia proferido uma palestra para 
cerca de 150 religiosos do Haiti. 

Valter Cam
panato/Arquivo ABr 
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Começamos o ano bem
O trabalho realizado dia a dia em um fundo de pensão, envolto em decisões e cálculos 

complexos, requer doses altas de racionalidade e eficácia. Em um primeiro olhar, parece 
de uma frieza singular lidar com números e tábuas de sobrevivência, mas todas as ações 
desenvolvidas na Fundação têm um único foco: os mais de 105 mil associados à FUNCEF. 
É com essa perspectiva que atuamos no nosso cotidiano e ficamos satisfeitos em dizer que 
começamos o ano muito bem.

Tivemos resultado positivo em 2009, com rentabilidade de 20,13% contra uma meta atua-
rial de 9,84%. O patrimônio alcançou R$ 38,9 bilhões, um crescimento de 19,33% em relação 
a 2008, cujo total de ativos era de R$ 32,6 bilhões. Conseguimos reverter, em sua totalidade, 
o déficit de aproximadamente R$ 2 bilhões da modalidade saldada do REG/REPLAN e ainda 
geramos um superávit de R$ 314,8 milhões. Esse valor foi encaminhado ao Fundo de Revisão 
de Benefícios, em atendimento ao artigo 115 do regulamento do plano. Isso significa que ha-
verá repasse de 1,08% ao benefício saldado. No acumulado de 2007 a 2010 já foram 52% de 
reajustes contra uma inflação de 19,85% no mesmo período.

A política de investimentos 2010 já está aprovada e segue diretrizes que buscam o equilí-
brio dos recursos geridos pela Fundação. Em razão das mudanças exigidas na Resolução CMN 
nº 3.792/2009, que substitui a Resolução CMN nº 3.456/2007, foram necessárias alterações 
na forma de enquadrar as aplicações dos investimentos nas carteiras. (Veja mais informações 
nas páginas 10 e 11). 

Buscando promover condições cada vez melhores para nossos associados, decidimos, em Di-
retoria Executiva, reduzir a taxa administrativa em 2010 para 4,75%. Agora, todos os planos terão 
o mesmo percentual de cobrança, que será destinado ao Plano de Gestão Administrativa (PGA), 
ferramenta contábil criada pela Resolução CGPC 28/2009 para facilitar o gerenciamento do custeio.

No caso do REB e do Novo Plano, a redução terá impacto direto no saldo de conta dos 
participantes que passarão a acumular mais por conta da diminuição do desconto nas suas 
contribuições. No REG/REPLAN, quanto menor a taxa, mais recursos do valor da contribuição 
serão destinados para a garantia dos benefícios do plano.  

Neste ano ocorrerá mais uma Eleição na FUNCEF. É um momento que marca o fortale-
cimento da representatividade dos associados nas decisões da Fundação. No total, serão 
preenchidas três vagas para a Diretoria Executiva, quatro para o Conselho Deliberativo (dois 
titulares e dois suplentes) e duas para o Conselho Fiscal (um titular e um suplente). A eleição 
ocorrerá de 26 de abril a 6 de maio. O resultado do pleito será divulgado no dia 7 de maio, 
com a proclamação da chapa vencedora. Os eleitos tomarão posse em 1º de junho de 2010 
(confira página 12).

A CAIXA solicitou a reabertura do Saldamento do REG/REPLAN. O Conselho Deliberativo 
da FUNCEF fará análise do pedido em reunião ordinária. Oportunamente, traremos todas as 
informações por meio dos canais de comunicação da Fundação.

Boa leitura!
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Capa

A FUNCEF quer saber:

Na sua opinião, votar nas elei-
ções para diretores e conselhei-
ros da FUNCEF é:

  muito importante

  importante

 não faz diferença

Para responder a essa  
pergunta, envie e-mail para 
cosoc@funcef.com.br. O resultado 
será divulgado na próxima revista. 

Dúvidas sobre as Eleições FUNCEF 2010? 

Leia matéria na página 12.

Dos associados que responderam a 
enquete da edição 40*, 42% acre-
ditam que a falta de planejamento 
financeiro é o principal motivo da não 
adesão dos colegas à FUNCEF. Outros 
34% afirmam que a causa é a falta de 
informações sobre a Fundação; 16% 
atribuem a não adesão aos baixos 
salários dos técnicos bancários e 8% 
escolheram a opção relacionada ao 
desligamento da CAIXA.

* A edição 39 não teve enquete
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Agradecemos à associada Luciana de Bártola Godói Guimarães por gentilmente ceder a fotografia 
concorrente do 2º Concurso Cultural FUNCEF para a capa desta edição. A imagem, denominada 

“Quebrando Recordes”, traz as campeãs e filhas da participante, Larissa e Letícia, no pódio de uma 
competição de natação em Cerquilho, São Paulo.
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SALDO DE CONTA
Estou associada há aproximadamente um ano. Gostaria de consultar o meu saldo. Como consigo 

essa informação?
Arlea Ayran

>> Há opção de consultar seu saldo de conta por meio do Autoatendimento no site www.funcef.com.br. 
Para tanto, basta cadastrar uma senha e, assim, ter acesso a informações inerentes ao seu plano de bene-
fícios, inclusive ao histórico de suas contribuições. Em caso de dúvidas, você pode contatar a FUNCEF na 
Central de Atendimento, pelo 0800 706 9000, pelo e-mail gerat@funcef.com.br ou nas Representações 
Regionais da Fundação.

AUMENTO DE CONTRIBUIÇÂO
Sou associado à FUNCEF desde 12/5/2008 e gostaria de aumentar minha participação. Como devo 

proceder?
Rodrigo Nobre

>> A solicitação de alteração de percentual deverá ser feita via requerimento, disponível no site 
www.funcef.com.br, na seção de Serviços (Requerimentos e Formulários). Após preenchimento do 
requerimento, basta enviar para: FUNCEF/DIBEN/GERAT-DF (via malote) ou SCN Qd.2, bl. A, 12º Andar. 
Ed. Corporate Financial Center. CEP: 70.712-900. Brasília-DF (via correio). Lembramos que o percentu-
al poderá ser revisto anualmente ou quando ocorrer alteração na composição do salário de partici-
pação, a critério do participante.

DEPENDENTE E BENEFICIÁRIO
Qual é a diferença entre "dependente" e "beneficiário"? Tem sentido relacionar no termo de ade-

são os mesmos dependentes e beneficiários? 
Ramon Filho

>> O(a) dependente é uma pessoa física indicada pelo(a) participante para fins de recebimento do be-
nefício. O beneficiário(a) é o(a) dependente, inscrito(a) no plano, que recebe benefício em função do fale-
cimento do(a) participante ou do(a) aposentado(a). Quanto ao termo de adesão, há dois campos para pre-
enchimento obrigatório. O primeiro serve para incluir “Dependentes para fins de percepção de benefício”, 
ou seja, aqueles descritos no artigo 13 do regulamento do Novo Plano (veja na seção Serviços/Conheça 
os planos, site www.funcef.com.br). O segundo solicita “Dados dos beneficiários designados para fins de 
resgate”, ou seja, é utilizado para descrever aqueles que não fazem parte da lista de dependentes, con-
forme regulamento, mas que é do interesse do associado que, em caso de falecimento, venham a receber 
o valor das contribuições vertidas pelo(a) participante. Destacamos que, de acordo com o regulamento, a 
prioridade é pagar pensão para dependente indicado(a) pelo(a) participante apenas em situação em que 
não haja nenhum(a) dependente habilitado(a) para receber benefício, quando será destinado o valor das 
contribuições para o(a) beneficiário(a) designado(a) ou, em sua falta, aos herdeiros legais.
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Previdência 
complementar 
no Brasil

Revista FUNCEF – O que o senhor pensa sobre 
o sistema de seguridade social do Brasil?
Colin Pugh – Eu sou um forte defensor do siste-
ma de seguridade social do Brasil. A abordagem 
ao “benefício definido” básico é similar àquela 
encontrada na América do Norte e na Europa 
Ocidental. Isso contrasta fortemente com os 
sistemas de “contribuição definida” das contas 
individuais encontrados em outros países da 
América do Sul e na Europa Central e Oriental. 
O Banco Mundial tem tradicionalmente tentado 
empurrar o chamado modelo chileno (contas in-
dividuais de contribuição definida) para outras 
economias emergentwes ao redor do mundo. No 
entanto, num livro escrito conjuntamente com 
a Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), o Banco Mundial 
reconheceu que os mais novos sistemas de se-
guridade social falharam totalmente ao abordar 
a responsabilidade primária deles – ou seja, a 
prevenção da pobreza na velhice.

O Brasil ainda tem vários custos e desafios es-
condidos para enfrentar em relação a seu sistema, 
mas eu espero que não jogue fora o atual modelo 
e adote algum novo modelo mundial que já está 
mostrando seus pontos fracos.

Uma reforma no Brasil deveria ser realizada 
em torno do presente modelo. Outro grande desa-
fio é aumentar a participação no sistema por tra-
balhadores do setor informal, trabalhadores tem-
porários e outros. Esse desafio é bem conhecido, 
e os passos já estão sendo dados nessa direção.

RF – O modelo dos fundos de pensão no Bra-
sil é similar ao de outros países?
Colin Pugh – Os fundo de pensão brasileiros 
enquadram-se na categoria “institucional”. To-
dos são independentes, entidades jurídicas auto-
administradas, geralmente constituídas por uma 
organização sem fins lucrativos. Além disso, a es-
trutura de governo brasileira, com um Conselho 
Deliberativo separado, Conselho Fiscal e Direto-
ria Executiva – se usada em seu potencial máxi-
mo – acrescenta força adicional para o sistema 
brasileiro previdenciário.

RF – Falando sobre gestão de riscos, qual a 
sua opinião sobre a experiência brasileira 
de fundos de pensão? 
Colin Pugh – Todos os fundos devem dar maior 
ênfase à responsabilidade de gestão de ativos e 
maior utilização de técnicas como a modelagem 

O atuário Colin Pugh é membro da Sociedade de 
Atuários dos Estados Unidos e consultor em pro-
jetos de previdência complementar realizados 
em diversos países, inclusive da América do Sul. 
Nesta entrevista, ele fala sobre seguridade social 
brasileira, gestão de riscos em fundos de pensão 
e educação previdenciária.Ar
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Previdência 
complementar 
no Brasil

de responsabilidade de ativos. As técnicas de 
modelização não fornecem respostas mági-
cas – na verdade, ninguém previu os efeitos 
da crise financeira de 2008 –, mas podem ser 
ferramenta útil para ajudar o Conselho de Ad-
ministração do fundo de pensão a desenvolver 
uma mistura de ativos eficientes e para abor-
dar outros aspectos da gestão de risco. 

RF – Como o senhor avalia as iniciativas 
de educação financeira que estão come-
çando a emergir no Brasil?
Colin Pugh – Mesmo nos breves anos em que 
trabalhei no Brasil (2002-2004), posso lembrar 
que educação financeira foi identificada como 
uma questão importante. No entanto, como 
a pergunta indica, iniciativas de se alcançar 
melhor educação financeira dos participan-
tes do plano só começaram recentemente. O 
mesmo acontece na maioria dos outros países 
e iniciativas de educação financeira só ago-
ra estão recebendo a atenção que merecem. 
Eventos negativos, como a crise financeira de 
2008, tendem a concentrar o pensamento! A 
transição para planos de contribuição definida 
também destacou a necessidade de mais edu-
cação financeira.

Eu estou impressionado com as primeiras 
iniciativas que vêm sendo empreendidas no 
Brasil. Parece que o país está tentando ficar 
na vanguarda do movimento. Em 2006, um 
decreto presidencial estabeleceu o Comitê de 
Regulação e Fiscalização dos Mercados Finan-
ceiro, de Capitais, de Seguros, de Previdência 
e Capitalização (Coremec). Em maio de 2009, 
esse grupo finalizou a Estratégia Nacional de 
Educação Financeira (Enef). Um de seus objeti-
vos é estabelecer uma fundação privada para 
coordenar e controlar a educação financeira 
no Brasil. Mais cedo, o Conselho de Gestão 
da Previdência Complementar (CGPC) já tinha 
emitido a Recomendação nº 1, que instrui a 
SPC a elaborar um programa de educação fi-
nanceira e recomenda que fundos de pensão 
fechados implementem tais programas. Há 
pessoas dentro da SPC que têm responsabi-
lidades claras com relação à educação finan-

ceira, que participam de seminários interna-
cionais sobre o assunto e que trabalham no 
âmbito da Coremec. Esse é um alto nível de 
atividade em um relativamente curto período 
de tempo. Muito trabalho ainda resta a ser 
feito, mas o nível de compromisso parece ser 
elevado.

RF - Que lições trouxe a crise financeira 
internacional para os fundos de pensão 
no Brasil e em outros países?
Colin Pugh – Primeiramente, as obrigações 
dos planos de pensão são a muito longo pra-
zo. Esta é certamente uma oportunidade para 
rever alguns aspectos do desenho do plano, 
tais como a partilha apropriada de risco entre 
patrocinadores e participantes do plano – ou 
seja, todo o debate sobre o futuro papel dos 
planos de pensão híbridas. Em contrapartida, 
este não é o momento de entrar em pânico ou 
de abandonar o papel absolutamente funda-
mental dos planos de previdência complemen-
tar na prestação de reposição de renda após a 
aposentadoria. 

Em segundo lugar, planos de pensão de-
finidos deveriam ser incentivados a constituir 
reservas extras (excedentes) durante perío-
dos de conjuntura favorável e não deveriam 
entrar em pânico durante períodos temporá-
rios de subfinanciamento. As regulamenta-
ções governamentais sobre o financiamento 
de plano de pensão e de solvência deveriam 
ser contracíclicos. Muito trabalho precisa ser 
feito nessa área, tanto pelos governos quanto 
pelas entidades de previdência. Do lado do in-
vestimento, há lições a ser aprendidas, tanto 
para os planos de benefício definido quanto 
para planos de contribuição definida. Para pla-
nos de contribuição definida, é preciso haver 
maior ênfase na educação financeira (também 
uma questão separada) e um “ciclo de vida” 
padrão do fundo de pensão, que pode ajudar 
especialmente pessoas que se aproximam da 
aposentadoria.

Veja a íntegra dessa entrevista no site 
www.funcef.com.br

Eu estou 
impressionado 

com as primeiras 
iniciativas 

[de educação 
previdenciária] 
que vêm sendo 

empreendidas no 
Brasil, que parece 

estar tentando ficar 
na vanguarda do 

movimento.”



Garantia de sustentabilidade 
nos empreendimentos

A gregar maior segurança técnica, financeira e 
ambiental aos empreendimentos imobiliários 
da FUNCEF, em suas  várias fases: concepção 

dos projetos, início de obra, término de obra em ex-
pansão ou em manutenção. 

Essa é a missão da Coordenação de Engenha-
ria e Arquitetura (COENA), área ligada diretamen-
te à Diretoria de Participações Societárias e Imo-
biliárias da FUNCEF, atualmente coordenada pelo 
arquiteto Paulo Henrique Veiga.

A COENA promove a reavaliação da carteira imo-
biliária da Fundação, realiza vistorias técnicas nos 
empreendimentos imobiliários, analisa os projetos ar-

quitetônicos e complementares, acompa-
nha e gerencia as obras e os contratos e 
emite pareceres técnicos de engenharia 
e arquitetura relativos a novos investi-
mentos imobiliários, bem como opina 
quanto às contratações de obras e outros 

serviços de engenharia e arquitetura.
“Nossa carteira é constituída 

de inúmeros empreen-
dimentos imobiliários 

espalhados por todo o 
Brasil, que vão des-
de shopping centers, 
edifícios corpora-
tivos e comerciais 

até hotéis, salas e 
lojas que atendam às 

agências da CAIXA”. A COENA também reava-
lia anualmente todos os imóveis que constam na 
carteira da Fundação e, para realizar todos esses 
trabalhos, o coordenador conta com uma equipe 
de cinco pessoas, entre arquitetos, engenheiros 
civis e assistente administrativo.”Nossa equipe 
é ‘enxuta’, mas eficiente. Por esse motivo, pro-
curo direcionar as atividades pela formação de 
cada um e potencializar as habilidades do time”, 
completa Paulo Henrique.

O coordenador considera que a meta da área 
é garantir segurança  e robustez aos investimen-
tos imobiliários e retorno aos integrantes da 
FUNCEF, sempre com foco na responsabilidade 
empresarial. “O Brasil experimenta atualmente 
um período muito profícuo de desenvolvimento 
e de alinhamento com as políticas internacionais 
de sustentabilidade ambiental. É fundamental 
que a FUNCEF em todas as suas ações esteja ali-
nhada com esse momento, que tende, felizmen-
te, a se perpetuar", diz o gestor. E continua: "A 
COENA entende que pode contribuir, garantindo, 
por exemplo, maior eficiência energética a seus 
projetos e obras. Esforços têm sido feitos para 
atingir um consumo mais racional dos recursos 
energéticos, com a utilização de novos materiais, 
concepções arquitetônicas e de engenharia ,com 
melhor desempenho no consumo de água, de 
energia elétrica (geradores próprios nos horários 
de pico), entre outros", finaliza.

Saiba por que a Fundação tem arquitetos e engenheiros em seu quadro funcional

entenda seu fundo de pensão

Paulo Henrique Veiga
Coordenador de Engenharia e Arquitetura da FUNCEF
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Constante incentivo à 
adesão de não associados

E stá em plena fase de atividade a terceira etapa da 
campanha de adesão à Fundação lançada em ou-
tubro passado numa parceria FUNCEF e CAIXA. O 

objetivo é incentivar os pouco mais de sete mil emprega-
dos da Patrocinadora (dado de fevereiro/2010) que ainda 
não ingressaram no Novo Plano a investir no futuro e buscar 

uma aposentadoria tranquila. Sobre o assunto, o asso-
ciado Regis Freitas, gerente de relacionamento 
da agência Guarulhos (SP), pergunta:

Gostaria de saber o motivo de a FUNCEF estar organizando nova 
campanha de adesão ao plano de benefícios da Fundação. Esse tipo 
de ação funciona? Qual foi o resultado das campanhas anteriores?

RESPOSTA DA FUNCEF: Iniciada 
em outubro de 2009, a terceira fase da 
campanha de adesão à FUNCEF tem como 
meta estimular cerca de sete mil empre-
gados da CAIXA que ainda não aderiram 
ao Novo Plano a investir no futuro e bus-
car uma aposentadoria tranquila. Outras 
duas etapas foram realizadas em 2008.

As campanhas são executadas em con-
junto com a Patrocinadora. Entre as ativida-
des desenvolvidas, destaca-se a presença 
constante de especialistas da FUNCEF nos 
seminários de integração da CAIXA e em 
palestras para não associados em todo 
país, manutenção e atualização do site 
www.pensenoseufuturo.com.br, criado es-
pecialmente para informar sobre o Novo 
Plano, veiculação de matérias por meio do 
site, da Revista FUNCEF, da intranet CAI-
XA e dos boletins eletrônicos.

O incentivo à adesão é muito impor-
tante e tem obtido resultados significa-
tivos. Em suas duas primeiras etapas a 
ação propiciou o ingresso de mais de nove 

mil empregados à Fundação.  O número 
de associados saltou de 90,5 mil em 2008 
para 100 mil no início de 2009. Atualmente 
são mais de 105 mil associados, sendo 76 
mil participantes ativos.

Destaque-se que o aumento do nú-
mero de associados consolida ainda 
mais a FUNCEF e reforça a confiança 
no trabalho que tem sido desenvolvi-
do em parceria com a CAIXA. Quanto 
mais pessoas no plano de benefícios, 
menor o seu risco e menor o peso rela-
tivo à taxa de administração. 

As campanhas de adesão estão in-
seridas em ações de educação finan-
ceira e previdenciária empreendidas 
pela FUNCEF em sintonia com projetos 
do Ministério da Previdência Social 
e da Secretaria de Previdência Com-
plementar. A finalidade é promover a 
mudança de uma cultura historicamen-
te focada no presente, no agora, para 
uma cultura previdenciária, voltada 
para o futuro.
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O balanço 2009 da FUNCEF apresentou 
rentabilidade de 20,13% contra uma 
meta atuarial (INPC + 5,5% a.a.) de 

9,84%. O patrimônio cresceu 19,33% e pas-
sou de R$ 32,6 bilhões para R$ 38,9 bilhões. 
Em sete anos da atual gestão o ativo total 
da Fundação quadruplicou (no final de 2002 
era de R$ 9,7 bilhões). 

Investimentos
Na renda fixa, que tem alocação de 52,47% 

do total da carteira de investimentos (ativo lí-
quido de R$ 19,6 bilhões), o resultado foi de 
R$ 2,1 bilhões, com rentabilidade de 11,41% 
contra o referencial (taxa Selic) de 9,93%.

A carteira de investimentos imobiliários 
mais uma vez foi destaque com rentabilidade 
de 24,14% que ultrapassou a meta de 9,84% 
em 14,3 pontos percentuais.

Em renda variável (alocação de 35,74% 
que equivale a R$ 13,3 bilhões), o resultado 
foi positivo, alcançando R$ 3,5 bilhões, embo-
ra a rentabilidade de 36,62% tenha sido me-
nor do que o referencial (Ibovespa) de 82,66%. 
Essa composição, em 2008, apresentou varia-
ção negativa de 19,79% enquanto o Ibovespa 
teve redução de 41,22% no mesmo período. 
No acumulado de dois anos a carteira de ren-
da variável da FUNCEF superou o Ibovespa. 
Vale lembrar que esse comportamento é refle-
xo da composição da carteira, com significati-
vo montante em investimentos de longo prazo 
que não acompanham a variação do Ibovespa.

Operações com participantes atingiram 
13,68% de rentabilidade, batendo a meta 
de 9,84%.

Patrimônio aproxima-se de R$ 40 bilhões e constituição do Fundo de 
Revisão de Benefício do REG/REPLAN saldado atinge R$ 315 milhões

FUNCEF apresenta 
rentabilidade de 20% em 2009

Reajuste no benefício saldado
A modalidade saldada do REG/REPLAN, 

que em 2008 encerrou o exercício com um 
déficit de R$ 2,1 bilhões, teve o resultado 
negativo revertido, em sua totalidade, e 
ainda foi constituído Fundo de Revisão de 
Benefício (FRB) de R$ 315 milhões em aten-
dimento ao artigo 115 do regulamento do 
plano. Com esse resultado, haverá repasse 
de 1,08% ao benefício saldado. No acumu-
lado de 2007 a 2010, já foram mais de 27% 
de aumento real a fim de recuperar o po-
der aquisitivo dos benefícios. Se somados 
os reajustes regulamentares, o percentual 
sobe para 52% (veja quadro) contra uma in-
flação de 19,85% no mesmo período. 

Veja os aumentos no benefício saldado 
(de 1º/9/06 até 1º/1/10)

1/2007 3,54% (repasse do FRB)

1/2007 10,79% (incentivo)

1/2007 2,81% (INPC)

1/2007 4% (artigo 120 do REG/REPLAN)

1/2008 5,35% (repasse do FRB)

1/2008 5,16% (INPC)

1/2009 6,48% (INPC)

1/2010 1,08% (repasse do FRB)

1/2010 4,11% (INPC)

10  revista FUNCEF 
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rentabilidade de 20% em 2009
Política de Investimentos 2010
Confira onde serão aplicados os recursos administrados pela FUNCEF

A Política de Investimentos da FUNCEF para 
2010 dos Planos de Benefícios REG/RE-
PLAN, REB e Novo Plano, bem como do 

Plano de Gestão Administrativa (PGA), está apro-
vada pelo Conselho Deliberativo.

Ocorreram alterações na forma de enquadrar as 
aplicações dos investimentos nas carteiras, em ra-
zão de exigências na Resolução CMN nº 3.792/2009, 
que substitui a Resolução CMN nº 3.456/2007. 

Veja alguns percentuais de aplicação para cada 
plano de benefício:

Novo Plano 
A meta de aplicação de recursos para o segmen-

to de renda fixa é de 41,4%, podendo variar entre 
um limite mínimo de 35,2% e um máximo de 70%. 
Em renda variável, a meta de aplicação é de 30,6%. 
O percentual mínimo proposto é 19% e o máximo é 
de 50,8%. 

Nos investimentos estruturados (fundos em que 
a FUNCEF detém participação com perspectiva de 
rentabilidade a médio e longo prazos) a meta de 
aplicação é de 10%. Os percentuais mínimo e máxi-
mo de alocação ficarão entre 2,5% e 15%.   

Na carteira de imóveis, a meta é de 5%. O per-
centual mínimo previsto de alocação é de 1,5% e o 
máximo é de 8%. 

Já na carteira de operações com participantes a 
meta é de 13%, podendo ser alocado um percentual 
máximo de 14%.

REB 
Nesse plano, a meta de aplicação em renda fixa 

é de 40,2%. Os percentuais mínimo e máximo po-
derão variar entre 35,2% e 65%. No segmento de 
renda variável, a meta é de 31,8%, com percentual 
mínimo de alocação de 20% e máximo de 50%.

Os investimentos estruturados, cuja meta é de 

10%, poderão ter percentuais de aplicação varian-
do entre 5% (mínimo) e 15% (máximo).   

A meta de aplicação de recursos para a carteira 
imobiliária é de 5%. Os percentuais de alocação 
poderão variar entre 3% (mínimo) e 8% (máximo). 

A carteira de operações com participantes, cuja 
meta é de 13%, poderá atingir um percentual máxi-
mo de alocação de 14%.

REG/REPLAN
 No segmento de renda fixa, a meta de apli-

cação é de 49,2%. O percentual mínimo de alo-
cação previsto é de 45,3% e o máximo de 70%. 
A meta estabelecida para a renda variável foi de 
31,8%. Os percentuais mínimo e máximo de alo-
cação de recursos nesse segmento ficarão entre 
25,4% e 50%. 

Os investimentos estruturados, cuja meta é de 
9%, terão percentuais de aplicação variando entre 
5% e 15%.

A meta para os investimentos imobiliários é 
de 6%, podendo variar entre 5% (mínimo) e 8% 
(máximo). 

Para a carteira de operações com participantes 
foi estabelecida uma  meta de 4% e  um percentual 
máximo de aplicação de 8%.

Plano de Gestão Administrativa (PGA)
 Os ativos de investimentos que compõem 

o PGA devem ter liquidez imediata, portanto, 
100% dos recursos serão aplicados em renda 
fixa (veja mais informações sobre o programa no 
site www.funcef.com.br).

Acompanhe a íntegra da Política de Investimentos
no site www.funcef.com.br
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FUNCEF inicia processo para eleições

Mudanças nos descontos em folha de pagamento

Participantes escolherão seus representantes na Diretoria Executiva e nos Conselhos

Medida garantirá percentual de renda aos assistidos e adequará os descontos 
à margem consignável

Depois da aprovação do regulamento 
pelo Conselho Deliberativo, a Fun-
dação iniciou o processo eleitoral no 

qual os participantes escolherão seus re-
presentantes na Diretoria 
Executiva e nos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo da 
FUNCEF. O próximo passo 
acontecerá em fevereiro, 
com a instalação da Comis-
são Eleitoral, formada por 
três integrantes indicados 
pelo Conselho Deliberativo, 
um pela FUNCEF e um pela CAIXA.

No total, serão preenchidas três vagas para 
a Diretoria Executiva, quatro para o Conselho 
Deliberativo (dois titulares e dois suplentes) e 
duas para o Conselho Fiscal (um titular e um 
suplente). As inscrições das chapas devem ser 

Com o intuito de garantir percentual de 
renda líquida mensal aos assistidos e 
adequar os descontos averbados em 

folha de pagamento à margem consignável, 
que hoje é de 40%, e observados os aspectos 
legais, a FUNCEF realizará ajuste dos descon-
tos voluntários nos contracheques dos seus 
aposentados e pensionistas.

É que a FUNCEF tem observado que em 
alguns casos os descontos voluntários extra-
polam o limite de 40%, o que tem ocasionado 
baixos valores líquidos nos contracheques dos 
aposentados e pensionistas. Assim, o que será 
feito é limitar os descontos voluntários na fo-
lha de pagamento, de forma a ser observado o 
percentual da margem consignável.

Lembramos que para se chegar à margem 
consignável primeiro são efetuados os descon-
tos obrigatórios sobre os benefícios FUNCEF/
INSS. Ou seja, do valor dos benefícios são de-
duzidos Imposto de Renda, pensão alimentícia, 
taxa administrativa/contribuição FUNCEF. Após 

feitas de 1º a 12 de março, das 10 horas às 17, 
na sede da FUNCEF, em Brasília. 

Poderão se candidatar participantes e 
assistidos que cumpram as exigências do Es-

tatuto da Fundação e do 
Regulamento das elei-
ções (leia regulamento 
no site da FUNCEF). A 
Comissão divulgará, em 
12 de março, a relação 
das chapas inscritas. A 
divulgação das chapas 
homologadas ocorrerá 

até 14 de abril. 
A eleição ocorrerá de 26 de abril a 6 de 

maio. O resultado do pleito será divulgado no 
dia 7 de maio, com a proclamação da chapa 
vencedora. Os eleitos tomarão posse em 1º de 
junho de 2010.

esses descontos obrigatórios aplica-se o per-
centual de 40%, encontrando-se assim a mar-
gem consignável, que será o valor limite para 
fins dos descontos voluntários: empréstimos, 
mensalidades de associações, sindicatos etc.

Esse ajuste tem previsão de início em mar-
ço de 2010 e, como temos atualmente percen-
tual maior que 40%, iniciaremos com o limite 
de 70%, que será reduzido gradualmente a 
cada mês em 5%, até alcançar porcentagem 
igual à da margem consignável de 40%.

Importante registrar que os descontos das 
mensalidades associativas, bem como as men-
salidades do Saúde CAIXA, serão excluídas da 
citada limitação, pois tratam da manutenção das 
associações e do benefício do plano de saúde.

Essa etapa é continuidade das adequa-
ções iniciadas com a remodelagem da mar-
gem consignável implementada em setem-
bro de 2009, época em que foi ajustado o 
valor informado ao real endividamento dos 
assistidos da Fundação.

seu benefício
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Mudanças nos descontos em folha de pagamento

CAIXA solicita reabertura do 
Saldamento do REG/REPLAN  
Conselho Deliberativo da FUNCEF avaliará o pedido em reunião ordinária 

seu benefício

 A CAIXA solicitou, em ofício enviado à 
FUNCEF no dia 15 de janeiro, a reabertura 
do Saldamento do REG/REPLAN. O Con-
selho Deliberativo da FUNCEF fará análise 
do pedido na próxima reunião ordinária do 
colegiado. As condições para a adesão se-
rão as mesmas oferecidas em 2006 e 2008. 
Como nos processos anteriores, será facul-
tada aos participantes ativos a alteração do 
percentual de contribuição ao Novo Plano, 
retroativa a 1º de setembro de 2006, data da 
primeira etapa de adesão.  

 A reabertura tem como finalidade pro-
porcionar nova oportunidade a cerca de 8 
mil participantes e assistidos que ainda não 
optaram pelo Saldamento e que ainda não se 
beneficiam com as vantagens do Novo Plano.

 Dos participantes elegíveis ao Salda-
mento, cerca de 5.250 são ativos e auto-
patrocinados e 2.800 são assistidos. Ao 
garantir as mesmas condições de adesão 
dos processos anteriores, a FUNCEF e a 
CAIXA asseguram, também, igualdade de 
tratamento a todos aqueles que aderiram 
ao Saldamento, independentemente do 
tempo em que o fizeram.                          

Mais informações: www.funcef.com.br
Central de Atendimento: 0800 706 9000  

Por que aderir – São muitas as vantagens 
para quem opta pelo Saldamento. Para os 
ativos, que passam a fazer parte do Novo 
Plano, a principal delas é que, para cada real 
que você deposita, a CAIXA contribui com o 
mesmo valor, observado o limite de 12% da 
folha de participação. Outras vantagens são: 
a contribuição da Patrocinadora inclui também 
o CTVA (limitada ao salário de participação de 
R$ 10.617,51); antecipação de até 10% do to-
tal do saldo da conta no ato da concessão do 
benefício, resgate integral do saldo de conta 
em caso de desligamento da CAIXA, correção 
anual do benefício FUNCEF pelo INPC. 

 Para os assistidos, há incentivo de R$ 
1.350 pagos pela CAIXA; quem é do REG/
REPLAN tem o Benefício Saldado calculado 
com base no valor do benefício de 31 de 
agosto de 2001, acrescido dos mesmos in-
centivos e reajustes de quem tinha migrado 
para o REB, desde setembro de 2001; para 
quem é do REB ou do REG/REPLAN, além do 
INPC, há os aumentos reais, de 4% a partir 
de setembro 2006, 3,54% a partir de janeiro 
de 2007 e 5,35% a partir de janeiro de 2008; 
além de outras vantagens. 

Imprima três cópias do termo de adesão (que estará 
disponível no site www.funcef.com.br), preencha e assine. 

Entregar os termos de adesão nas unidades da CAIXA ou na FUNCEF.

Como aderir
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A FUNCEF investiu R$ 65 mi-
lhões em um prédio que abrigará um 
complexo hospitalar de 17 andares 
e mais de 20 mil m², localizado no 
Itaim Bibi, em São Paulo (SP). O Pri-
me Medical Center proporcionará à 
Fundação rentabilidade de 12,14% 
ao ano, além do ganho patrimonial 
advindo da valorização imobiliária.

Localizado em um bairro com 
grande concentração de médicos em 
prédios com instalações inadequa-
das, o empreendimento tem central 
de gases e de vácuo – utilizadas por 
centros cirúrgicos –, área de lixo di-

Novo empreendimento em São Paulo 

Agência em Curitiba ganha novas instalações

Prédio da FUNCEF terá complexo hospitalar de referência internacional

Empreendimento da Fundação abriga uma das maiores unidades da CAIXA na capital paranaense 

A CAIXA inaugurou, no fim de 2009, novo 
espaço de atendimento ao cliente na capital 
paranaense: a agência Rua das Flores. Para 
a unidade foi transferida a agência Zacarias, 
inaugurada em 1949 e que conta com 75 mil 
clientes. O novo nome é uma homenagem a um 
dos pontos turísticos mais famosos da cidade: 
a Rua XV de Novembro, conhecida como Rua 
das Flores. 

Localizada no centro de 
Curitiba, a agência é de pro-
priedade da FUNCEF (que rece-
be aluguel pelo espaço) e tem 
instalações que atendem aos 
critérios de Sustentabilidade e 
Eficiência Energética, com oti-
mização da iluminação natural, 
sistema de iluminação interno 
com lâmpadas fluorescentes, 
dispositivos economizadores 
de água nos sanitários e nas 
torneiras. 

vidida, gerador extra, portaria informatiza-
da com central de segurança eletrônica 24 
horas e espaço para eventos científicos, 
como seminários e cirurgias videolaparos-
cópicas.

Além disso, o Prime Medical conta com 
quatro salas de cirurgia, laje com reforço 
estrutural para receber equipamento de 
ressonância magnética, sala de descanso 
para médicos, garagem privativa e corre-
dores mais largos, permitindo circulação 
de macas. Oito andares do edifício serão 
ocupados pelo Hospital Sírio-Libanês, que 
terá uma unidade avançada para atendi-
mentos de baixa e média complexidade. 

Além disso, o espaço apresenta novo pa-
drão visual e funcional, para facilitar o direcio-
namento e a movimentação dos usuários, com 
piso tátil para pessoas com deficiência visual, e 
assentos reservados e sinalizados para atendi-
mento preferencial a pessoas com necessida-
des especiais, como idosos, gestantes e pesso-
as com crianças de colo.

Divulgação
Di
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Novo empreendimento em São Paulo 

Empréstimos para associados do Novo 
Plano estão suspensos

Superintendência de previdência 
complementar já é realidade

Credinâmico disponível para associados do REB

Homenagem aos aposentados

Prédio da FUNCEF terá complexo hospitalar de referência internacional

Empreendimento da Fundação abriga uma das maiores unidades da CAIXA na capital paranaense 

A concessão de novos empréstimos para os associados do Novo Plano está suspen-
sa, em cumprimento à Resolução do Conselho Monetário Nacional, que estabeleceu o 
limite de 15% dos recursos dos planos para investir em operações com participantes. 
A medida visa a garantir a segurança das aplicações e a sustentabilidade dos planos. 

 A suspensão limita-se à contratação de novos valores líquidos. A Fundação moni-
torará o desempenho da carteira, podendo rever a decisão tão logo os percentuais de 
utilização dos recursos garantidores estejam dentro dos limites legais.

O Diário Oficial da União publicou no dia 27/1 o decreto que regulamenta e aprova 
o início do funcionamento da Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
(Previc), instalada em 21/1 pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O órgão é responsá-
vel por fiscalizar e supervisionar os fundos de pensão.

 Criada no final do ano passado pela Lei nº 1.259, a Previc estará vinculada ao Minis-
tério da Previdência Social e será mantida pelos próprios fundos de pensão, por meio de 
uma taxa que irá de R$ 15 a R$ 2,2 milhões, de acordo com o tamanho do fundo.

A FUNCEF reabriu a concessão de empréstimos para os associados ao plano REB. 
Os participantes que desejarem solicitar o Credinâmico podem contatar a Central de 
Atendimento (0800 706 9000) ou o atendimento presencial nas Representações para 
simulações e consultas em geral.

Os contratos encaminhados à FUNCEF deverão ser preenchidos, com indicação das 
testemunhas e datados a partir de 11 de janeiro de 2010. As concessões serão realiza-
das respeitando-se rigorosamente a margem consignável no momento da contratação. 

A FUNCEF homenageou seus aposentados durante solenida-
de do Dia do Aposentado, realizada pela Associação Brasileira 
de Previdência Privada (ABRAPP). O evento reuniu cerca de 250 
pessoas e contou com a participação de diversas entidades. Na 
ocasião, o diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF, Antônio 
Braulio de Carvalho, entregou certificado a Renata Marotta (SP) e a Valdson Neves de Araújo, 
representando Fernando Cavalcanti Neves (PE).

Renata Marotta, membro do Conselho Fiscal da Fundação, destacou que essa ini-
ciativa é uma valorização do que cada aposentado realizou na CAIXA e ainda realiza 
na aposentadoria. “A cada ano essa solenidade se repete, destacando alguns, mas 
fazendo alusão a todos”, cita a conselheira.

Valdson Neves de Araújo recebeu a honraria pelo presidente da Associação dos 
Empregados Aposentados de Pernambuco, Fernando Neves, que não pôde comparecer, 
e afirmou que a deferência é mais do que merecida , em razão da dedicação do colega 
em favor dos aposentados.

Quem é Letícia?
Pedro Franco

Vencedora do Prêmio Elpídio Câmara 
(categoria Teatro), a 
peça Quem é Letícia?, 
de autoria do carioca 
Pedro Franco, discute as 
tensões, num clima de 
literatura policial, entre o 
masculino e o feminino.

RP3
RP3

Depois de participar dos festivais de 
música, bares e festas, a banda ribeirão-
pretana RP3, lançou seu primeiro CD, RP3. 
A RP3 ganhou destaque por apresentar um 

repertório que mistura 
o antigo e o novo, com 
arranjos próprios, de 
influência da black 
music, funk, acid jazz, 
samba, pop e rock.

Se você é associado FUNCEF e tem uma
obra publicada, envie informações para o

e-mail comunicacao@FUNCEF.com.br.
Não se esqueça de informar seu nome

completo, e-mail e telefone para contato.

Reevolução
Valter Nunes

A obra de estréia do escritor conta a 
história de universitários que criam um 
movimento revolucionário para mudar o 
mundo, começando pelo 
seu país, que é governa-
do por um presidente di-
tador. Para isso, contam 
com o apoio de um velho 
presidiário, que foi preso 
por tentar assassinar o 
presidente. 

Arquivo FUN
CEF



    Estilo de vida saudável 
             pode prevenir Alzheimer         

Especialistas recomendam alimentação rica em frutas e legumes, exercícios que estimulem 
a mente e controle do estresse 

Se um parente ou amigo seu começar a apresentar di-
ficuldades de memória que ultrapassem situações co-
muns a todas as idades, fique atento: este é o primeiro 

indício da Doença de Alzheimer (DA). Os portadores dessa sín-
drome apresentam um conjunto de sinais e sintomas, como a 
perda da memória recente, ansiedade, irritação e depressão.

Essa é uma doença do cérebro, degenerativa, que atinge 
principalmente pessoas que estão na chamada terceira idade. 
Mas há casos comprovados em pessoas mais jovens, que es-
tão sempre relacionados à hereditariedade.

De acordo com a presidente da Associação Brasileira de 
Alzheimer – Abraz Nacional –, Viviane Abreu, embora seja di-
fícil identificar todos os fatores de risco, cientistas já compro-
varam os mais comuns. Além da idade e da hereditariedade, 
já se sabe que as mulheres são mais afetadas do que homens, 
assim como são pessoas que sofreram traumatismo craniano 
ou são portadoras da síndrome de Down.

Antigamente, segundo Viviane, o diagnóstico da DA era 
feito por meio de exclusão de outras doenças que poderiam 
evoluir também com quadros de demência. “Hoje, não existe 
mais isso. É feita uma somatória de investigações por meio da 
imagem cerebral, exames clínicos e neuropsicológicos, entre-
vista com familiares e testes memoriais.”

Formas naturais de prevenção – Apesar de existir pre-
disposição genética para a Doença de Alzheimer, pode haver 
alguma prevenção. O estilo de vida pouco saudável por meio 
de uma alimentação com altos níveis de açúcares e gorduras, 
falta de exercícios físico e mental, e comportamento estres-
sante, podem acelerar ou ser a raiz do problema. “Para pre-
venir a Doença de Alzheimer é preciso manter os níveis de 
saúde e que as pessoas entendam que perda de memória não 
é normal”, completou Viviane Abreu.

Por esse e outros motivos, os especialistas recomendam 
alimentação rica em frutas e legumes, com quantidade su-
ficiente de antioxidantes, óleos vegetais ricos em Ômega 3, 
manter o peso equilibrado, evitar ingestão de mercúrio, reali-
zar periodicamente exercícios que estimulem a mente, como 
falar duas línguas, viajar, aprender a tocar um instrumento 
musical e regular o estresse. 
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Tratamentos possíveis – São utilizados dois tipos de trata-
mento para a DA: o farmacológico e o não farmacológico. O 
primeiro faz uso de dois medicamentos que agem neuroqui-
micamente, contribuindo para a manutenção dos níveis de 
neurotransmissores ideais para o organismo do paciente. Já 
o tratamento não farmacológico inclui desde o treinamento 
cognitivo a atividades físicas com o objetivo de aproveitar me-
lhor o efeito do remédio. Além disso, a Abraz recomenda que o 
portador da DA e os cuidadores sejam acompanhados por um 
terapeuta ocupacional, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, nutrólo-
go, dentista e o núcleo de apoio da Abraz. Todo esse cuidado 
é necessário porque os idosos já apresentam quadros comple-
xos de saúde, que somados aos reflexos da Doença de Alzhei-
mer – como dificuldade motora e na fala, incontinência urinária 
e fecal, incapacidade para atividades da rotina diária, perda de 
peso – fazem que o paciente precise de mais atenção.

Viviane Abreu informou ainda que, se o tratamento for 
seguido corretamente, aumenta-se a capacidade de indepen-
dência do paciente por mais tempo, melhorando consideravel-
mente sua qualidade de vida.

Informações adicionais sobre a Doença de Alzheimer:
Associação Brasileira de Alzheimer – Abraz
0800-55-1906 ou www.abraz.com.br
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rio grande do norte
O JEITO POTIGUAR DE VIVER

D e acordo com dados do governo do Rio Grande do Norte, o esta-
do aprenta o segundo melhor Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Nordeste, o segundo menor indicador de mortalidade in-

fantil da região e a segunda maior expectativa de vida do país. Situado na 
"esquina" do continente, o Rio Grande do Norte tem 410 km de um litoral 
emoldurado por dunas e falésias, o que faz dele uma das vedetes do tu-
rismo do Nordeste. De acordo com a Secretaria de Turismo, o estado atrai 
mais de dois milhões de visitantes por ano.

Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas do Rio Grande 
do Norte realiza, com a contribuição dos associados, doações de fraldas ge-
riátricas, alimentos e artigos para higiene pessoal para idosos, moradores de 
rua e instituições carentes. A associação também promove encontros mensais 
dos associados para comemorar aniversários e datas festivas, chamado “Café 
com Bate-Papo”.

Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas do Rio Grande do 
Norte 
Presidente: Lúcia Margareth de Medeiros 
Endereço: Av. Prudente de Morais, Nº 3.857. Shopping 
Center Natal Sul, Sala 66 - Lagoa Nova. Natal/RN
CEP: 59.056-902- Natal-RN 
Telefone: (84) 3234-0992 
Fax: (84) 3206.2662 
E-mail: aeap_rn@yahoo.com.br / aeap_rn@hotmail.com

AEa-Rn

UNEI – RN

Fundada em 1985, a Delegacia da UNEI no Rio Grande do Norte, além de 
promover a aproximação com seus associados, oferece vários benefícios  como 
vales emergenciais a juros baixos para desconto em folha, auxílio -anestesista 
e auxílio funeral. A entidade produz também um jornal com informações de 
interesse da classe economiária em nível nacional. A entidade promove o fa-
moso “Jantar de Confraternização” de fim de ano da UNEI. Os associados têm 
ainda à sua disposição serviços de internet e fax para obtenção de informa-
ções na CAIXA e na FUNCEF.    

Presidente: Carlos Roberto Ávila Barbosa
Endereço:  Av. Prudente de Morais, Nº 3.857. Shop-
ping Center Natal Sul, Sala 35 - Lagoa Nova. Natal/
RN
CEP:59.056-200- Natal-RN 
Telefone/fax: (84) 3206 0988
E-mail: uneirn@bol.com.br

Fonte: COPAC/DIBEN

Número de participantes por 
estado

Total: 1.535
Ativos: 997
Assistidos: 469
Facultativos: 7
Licenciados: 2
Não Associados: 60

Fundada em 1960, 
a APCEF/RN completa, 
este ano, meio século 
de serviços presta-
dos aos empregados, 
aposentados e pen-
sionistas da CAIXA. 
Para marcar a data, 

será inaugurado um Ginásio Poliesporti-
vo na sede campestre de Pium, localiza-
da na Rota do Sol, que leva às praias do 
litoral do estado. 

 A sede campestre conta com quatro 
chalés mobiliados, piscina infantil e adul-
to com tobogã, rampa e outros equipa-
mentos, dois campos de futebol soçaite, 
quadra de vôlei de areia, quadra de tênis, 
pista de mountain bike, salão de festas, 
além dos serviços de bar e restaurante. 

Em Mossoró, a sede social conta com 
piscinas adulto e infantil com tobogã e 
equipamentos, campo de futebol soçaite, 
quadra de vôlei de areia, salão de festas, 
além de serviços de bar e restaurante.

A APCEF oferece ainda convênios 
com mais de 500 lojas, assistência jurí-
dica, confraternizações, atividades cultu-
rais, ações voltadas à qualidade de vida, 
escolinha de futebol para crianças, jogos 
de integração, teinamentos esportivos, 
participação nos Jogos da Fenae e Jo-
gos do Nordeste, entre outros.

Associação do Pessoal da CAIXA do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
Presidente: Rosane Marcia de Medeiros
Endereço: Av. Prudente de Morais Nº 3.857. 
Shopping Center Natal Sul, Sala 55 - Lagoa 
Nova. Natal/RN 
CEP: 59056-902 - Natal-RN  
Telefone: (84) 3206-3237/ 3206-3098
Fax: (84) 3206-2662 
Horário de funcionamento: 10 às 18 horas
E-mail: apcefrn@ig.com.br

APCEF - RN 
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De olhos no futuro
O ano de 2008 foi marcado pela crise econô-

mica internacional. O abalo atingiu países 
em todos os estágios de desenvolvimento. 

O Brasil não ficou imune. A atividade econômica, os 
investimentos e o crédito decresceram, o desempre-
go aumentou e o país entrou em recessão técnica.

Desta vez, porém, a situação foi bem dife-
rente das diversas crises anteriores. O Brasil 
apresentava um quadro macroeconômico es-
tável, inflação baixa e sob controle, reservas 
internacionais elevadas, ampliação da oferta 
de crédito e um clima de confiança e otimismo, 
com redução da pobreza, distribuição de renda, 
expansão do mercado interno e do consumo. 

Como um mergulhador que chega ao fundo e 
volta a emergir a procura de oxigênio, o país re-

tomou com primazia o caminho do 
crescimento. Fato reconhecido por 

instituições como o Banco Mundial, 
a OCDE e pela imprensa interna-
cional especializada. Com os Fun-

dos de Pensão, especialmente com a 
FUNCEF, a situação foi análoga. 

Reconhecidos cada vez mais como agentes 
estruturais do desenvolvimento, com ativos da 
ordem de R$ 420 bilhões, os Fundos são uma 
presença crescente em segmentos estratégi-
cos da economia, como energia, mineração, 
transportes, logística e construção civil. É a 
poupança de milhões de trabalhadores brasi-
leiros gerando riquezas e justiça social.

Desde 2003, os resultados acumulados apre-
sentados pela FUNCEF superam a meta atuarial 
em cerca de 110%. Tal performance permitiu a me-
lhoria dos benefícios, mudança de tábua atuarial e 
a implantação do REG/REPLAN saldado e do Novo 
Plano, iniciando um marco para os trabalhadores 
da CAIXA.

O ano de 2008 foi a exceção da escalada de 
conquistas. Pela primeira vez em sete anos, não 
foi possível, em 2009, conceder um reajuste real 
de benefícios: apenas a recomposição da perda 
inflacionária. A exemplo do Brasil, a FUNCEF arre-
gaçou as mangas e trabalhou muito. Com o apoio 
e confiança dos seus integrantes, empregados, da 
FENAE e dos demais parceiros, conseguimos um 
excelente resultado em 2009. O déficit operacional 
foi integralmente coberto e iniciamos 2010 no azul, 
capazes de dar continuidade à política de recompo-
sição do poder de compra dos assistidos.

Este é um ano de mudanças, de eleições, 
de avaliar as conquistas alcançadas e de olhar 
para o futuro. O Brasil mudou muito nos últimos 
anos. A lição dos acontecimentos recentes exi-
be um país mais autônomo dos condicionantes 
históricos, que determinaram uma postura se-
cundária e dependente da conjuntura interna-
cional no passado. Um país reconhecido pelo 
que tem realizado, com presença marcante nos 
fóruns mundiais. O Brasil de hoje é o principal 
protagonista de seu amanhã.

Luiz Philippe Torelly
Diretor de Participações Societárias e Imobiliárias da FUNCEF
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